
"Quero mostrar ao mundo que a Igreja Católica não é 
inimiga da ciência e do progresso humano. Indivíduos 
na Igreja podem neste ou naquele caso estar opostos à 
luz, porém eles cegam os meus queridos crentes. 
No Brasil, uma multidão supersticiosa acusava-me 
participante com o diabo, interrompeu meus estudos 
e quebrou meus aparelhos. Todos os meus amigos 
de educação e inteligência, dentro ou fora das ordens 
santas, olhavam as minhas teorias como contrárias à 
ciência. Conheci o que é sentir como Galileu, para gritar: 
Eppur si muove. Quando todos eram contra mim, 
simplesmente pus-me de pé sobre o solo e disse: Isto é 
assim, isto não pode ser de outro modo."


